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Ata da 18ª reunião do comitê de ética em pesquisa do IH, realizada no dia 26 do mês de março 

do ano de dois mil e dez, com início às 08h00, na sala de reuniões do IH, com a presença dos 

Conselheiros: Presidenta da sessão Professora Soraya Fleischer, Professor Cristiano Guedes, 

Professora Louise Brandes Moura Ferreira, Professor Miguel Ângelo Montagner e Professor Pedro 

Luiz Tauil. Ausências justificadas: Professora Débora Diniz, Professora Dirce Guilhem, Professor 

Marcelo Medeiros, Professora Sheila Giardini Murta e Tatiana Lionço. Assuntos em Pauta: 1) 

Recomposição do colegiado; Funcionamento do CEP/IH mediante a greve; Definição da agenda 

dos encontros de 2010; Posicionamento do CEP/IH com relação à defesa da dissertação de AMS; 

Recebimento e avaliação de relatórios finais; Inscrições ENCEP; Curso de extensão; 2) 

Encaminhamentos: o CEP/IH manterá seu funcionamento normal; o colegiado enviará uma carta 

ao comitê de ética do comando da greve justificando a continuidade dos trabalhos do comitê; 

será realizada reunião extraordinária do CEP/IH para discussão da pauta administrativa. 3) 

Apreciação de projetos: Projeto 01/03 – Com pendências: i) informar se alguma entrevista ou se 

todas as entrevistas já foram realizadas, independente da avaliação do projeto por um comitê 

de ética em pesquisa, visto que no cronograma constam que todas as entrevistas seriam 

realizadas no mês de março de 2010. Em caso negativo, deve-se ajustar o cronograma; ii) 

esclarecer qual o tipo de vínculo o pesquisador possui com a UnB, em qual unidade da UnB atua 

e se a pesquisa está sob orientação ou coordenação geral de algum/a docente da instituição cujo 

nome deve ser mencionado no projeto e na folha de rosto; iii) informar custos e fontes de 

financiamento da pesquisa; iv) esclarecer ainda a) quais os critérios para seleção das famílias e 

dos membros que participarão da pesquisa; b) como será feita a abordagem dos participantes e 

quais estratégias serão utilizadas ao se solicitar o consentimento, sobretudo em circunstâncias 

nas quais agressores também podem ser os responsáveis ou exercerem influência sobre os 

responsáveis pelas crianças e adolescentes; c) qual será a estratégia utilizada caso os 

participantes não tenham condições de ler e atestar por meio de assinatura a concordância em 

participar da pesquisa; d) se o agressor será entrevistado após ou durante cumprimento da pena 

e como serão realizadas as entrevistas em tal circunstância; e) qual papel será exercido pelos 

psicólogos e assistentes sociais durante o processo de coleta de dados e em que medida os 

profissionais fornecerão assistência aos participantes e auxiliarão a preservar seus direitos e 

limites individuais ou se os profissionais atuarão apenas como facilitadores no processo de coleta 

de dados; f) como será feito o armazenamento das informações durante o processo de coleta, e 

qual o destino futuro do material coletado; g) sobre o local escolhido para entrevistas, em que 

medida esse cenário contribui para a preservação da identidade dos participantes e assegura o 
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sigilo das informações; v) incluir no TCLE o endereço eletrônico do CEP/IH. Projeto 02/03 – com 

pendências: i) quanto ao pedido de dispensa da apresentação do TCLE: o colegiado sugere a 

elaboração de um TCLE e que o mesmo seja incluído na página de acesso ao sistema que será 

criado para abrigar o questionário. Assim, somente após a leitura do TCLE o/a participante 

passaria para a próxima etapa e responderia o questionário. A aceitação em participar ficaria 

caracterizada tanto pela passagem pelo TCLE quanto pelo clique no comando 

prosseguir/responder o questionário/avançar para a próxima página; ii) informar como a 

pesquisa poderá gerar benefícios aos participantes e incluir a forma de devolução de resultados 

à instituição. Sugere-se a apresentação pública das conclusões do projeto aos participantes e à 

instituição. Projeto 03/03 – Com pendências: i) esclarecer qual a estratégia adotada para 

garantir o anonimato dos/das participantes especialmente quanto ao armazenamento e 

utilização das imagens em outros contextos que não para a redação da dissertação; ii) informar 

custos e fontes de financiamento da pesquisa; iii) esclarecer no TCLE que o/a participante pode 

desistir da pesquisa em qualquer momento sem prejuízo algum ou penalização por qualquer 

motivo; iv) garantir através do TCLE que o/a participante tem direito de ser esclarecido a 

respeito da metodologia da pesquisa em qualquer fase desta; v) explicitar ao participante que o 

projeto foi submetido à um Comitê de Ética em Pesquisa; vi) o pesquisador deve assegurar ao/a 

participante assistência psicológica gratuita. O colegiado sugere a inserção da seguinte frase no 

TCLE: “Apoio psicológico e encaminhamentos: Durante a realização das atividades, você terá 

apoio psicológico que necessitar. Além de poder ser encaminhado/a para psicoterapia na clínica 

de psicologia desta Associação”; vii) incluir no TCLE o endereço eletrônico do CEP/IH. Projeto 

04/03 – Com pendências: i) esclarecer se a pesquisa já foi iniciada dado que tanto o cronograma 

da etapa 1 como da etapa 2 indicam o início da pesquisa para o mês de fevereiro de 2010. Em 

caso negativo, deve-se ajustar o cronograma; ii) preencher corretamente a folha de rosto. No 

campo relativo à “Instituição onde será realizada a pesquisa” deverão constar os dados do 

Instituto de Psicologia da UnB, já que esta é a instituição responsável pela pesquisa; iii) quanto 

ao pedido de dispensa da apresentação do TCLE: no caso do estudo 1, o colegiado recomenda a 

elaboração de um documento contendo as informações que serão fornecidas aos potenciais 

participantes, devendo neste documento estarem explicitados os objetivos da pesquisa, os 

critérios para manutenção da confidencialidade sobre a origem dos dados, a forma de 

armazenamento dos dados  que serão gravados. Na etapa referente ao estudo 2, o colegiado 

sugere a elaboração de um TCLE e que o mesmo seja incluído na página de acesso ao sistema 

que será criado para abrigar o questionário. Assim, somente após a leitura do TCLE o 
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participante passaria para a próxima etapa e responderia o questionário. A aceitação em 

participar ficaria caracterizada tanto pela leitura do TCLE quanto pelo clique no comando 

prosseguir/responder o questionário/avançar para a próxima página. Projeto 05/03 – Aprovado. 

O colegiado recomenda apenas que o pesquisador inclua no TCLE o endereço eletrônico do 

CEP/IH. Projeto 06/03 – Não aprovado. O desenho metodológico do projeto implica em sérios 

riscos aos participantes e ao próprio pesquisador. No caso dos participantes, a assinatura do 

TCLE e a participação na pesquisa implicam na produção imediata de provas contra si. Além 

disso, o momento em que o pesquisador propõe abordar seus participantes pode colocar em risco 

até mesmo sua integridade física, dado o caráter delicado do tema (cometimento de infrações). 

Para dar viabilidade à pesquisa o colegiado sugere que o pesquisador mude o desenho 

metodológico, podendo-se utilizar das seguintes estratégias a) recuperar as histórias de pessoas 

que já foram multadas através dos registros do DETRAN ou órgão competente; b) acompanhar 

blitzes do DETRAN ou órgãos competentes para localizar possíveis participantes ou c) utilizar a 

técnica de observação não-participante, evitando assim a interação direta com os motoristas. 

Projeto 07/03 – Com pendências: i) informar se as entrevistas já foram realizadas, uma vez que 

o cronograma apresentado indica que o trabalho de campo seria realizado no 2º semestre de 

2008 e 1º semestre de 2009. Em caso negativo, deve-se ajustar o cronograma; ii) esclarecer 

quem serão as pessoas efetivamente entrevistadas no estudo, se as mulheres agredidas, como 

informa o resumo da pesquisa, ou os advogados, promotores e juízes, conforme consta no 

projeto; iii) esclarecer se as audiências mencionadas são públicas ou não. Em caso negativo, 

esclarecer qual a estratégia utilizada para ter acesso às mesmas; iv) elucidar no projeto como o 

pesquisador abordará seus entrevistados e como será realizado o convite para participação na 

pesquisa; v) esclarecer no projeto e TCLE como será feito o armazenamento dos dados e qual o 

destino futuro das informações coletadas; vi) esclarecer qual o local de realização das 

entrevistas e como tal local contribui para preservar a identidade dos participantes e assegurar o 

sigilo das informações; vii) incluir no TCLE o contato eletrônico do CEP/IH. Projeto 08/03 – Com 

pendências: i) explicitar no TCLE todos os procedimentos que serão empregados na coleta de 

dados, especialmente no que tange ao levantamento de “informações relevantes obtidas de 

modo informal”. O colegiado sugere que a técnica de observação seja claramente explicitada no 

TCLE; ii) explicitar no TCLE  os possíveis benefícios resultantes da pesquisa; iii) ainda no TCLE, o 

responsável pela pesquisa deve se dispor a elucidar ou fornecer outros tipos de esclarecimentos 

eventualmente demandados pelos participantes da pesquisa; iv) fazer constar no projeto e TCLE 

a forma de devolução dos resultados para os participantes da pesquisa;  v) incluir no TCLE o 
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endereço eletrônico do CEP/IH. 4. Sugestões a serem discutidas na próxima reunião: Mudar 

regimento interno quanto ao quórum mínimo para o inicio das reuniões do colegiado; incorporar 

nos documentos que compõem as instruções do CEP/IH para o pesquisador, o check-list utilizado 

pelos pareceristas para avaliação do TCLE. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada 

às 10h25 minutos. Esta ata foi elaborada por mim, secretária Vanessa Carrião Torres, e é 

assinada pela Presidenta e todos os demais membros presentes. 




